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Não deixa de ser curioso 
anotar a distinção que, por 
bula papal, foi conferida ao 
nosso muito amado S. Bentò, 
cuja devoção se estende por 
esse Portugal além e que de, 
um modo especial se conserva 
em todo o norte do PaíQ. 
Compreende - se, perfeita-

mente, o acerto de S. Santi-
dade ao escolher este valioso 
padroeiro para a denegrida 
Europa, para este velho ba-
luarte da civilização cristã que 
fez irradiar em todo o mundo 
a fé em Cristo, revolucionando 
os costumes e fazendo desabro-
char a humanidade em florões 
de amor ao próximo. 

Nascera o Cristianismo nessa 
encruzilhada do mundo que 
se chama Oriente Médio, mas 
logo foi transplantado para a 
Europa e aqui cresceu por en-
tre cardos e abrolhos, sempre 
amparado por gigantes da fé, 
como S. Bento, que nenhum 
outro excedeu em virtude, co-
mo em zelo apostólico, de-
monstrado através da sua 
poderoso ordem religiosa, que 
tantas bençãos espalhou por 
todos os recantos da Europa. 

As ordens pré- beneditinas, 
que as havia já em prosperi-
dade no século V em que nas-
ceu S. Bento (480), adoptavam 
alguns preceitos orientais, des-
conexos, e eram de tal forma 
instáveis que, dentro do mes-

=Por EME_ 

mo mosteiro, seguiam-se regras 
diferentes. 
Numerosos concílios esfor-

çaram-se, em vão, por subme-
ter estas ordens monásticas a 
regras mais uniformes e sobre-
tudo à autoridade episcopal. 

Foi, porém, S. Bento, o ho-
mem escolhido por Deus para 
reformar as ordens ocidentais, 
tal como o havia já feito S. 
Basílio no oriente. 

Nasceu em Nursia ( Itália ), 
de pais ricos e considerados, 
que o educaram com todo o 
esmero cristão. 

Levado depois a completar 
a sua educação em Roma, 
empório da fé e da cultura, 
cresceu ràpidamente em ciên-
cia e santidade. 
A seu espírito brilhante ofe-

rece-se-lhe o mundo com fa-
ma e riqueza, mas S . Bento a 
tudo despreza e busca refúgio 
nas cavernas desérticas, para 
em contíi:uos colóquios com 
Deus, seu verdadeiro mestre, 
Lhe render todo o culto, todo 
o íntimo afecto de alma pura 
e generosa. 

Ali mesmo, na austeridade 
do seu eremitério, é tentado 
rudemente e para vencer o 
implacável inimigo da carne, 
despe-se e lança-se de roldão 
pelo silvado, dilacerando a 
carne inocente nos espinhos; 

(Continua na 5.a pagina) 

E DANRDO
 O 

A Santa Casa da Misericórdia desWConc'e, W0,_ 
VAI TER SEDE PRÕPRIA 

graças à oferta de um edifício 
Na quinta feira da semana 

finda, em sua sessão ordinária, 
a Mesa da Santa Casa da Mi_ 
sericórdia deste Concelho, to-
mou conhecimento da oferta 
que lhe foi feita por uma co-
missão, de um' edifício para 
sua sede. 

Trata-se de uma construção 

Presidência da Comissão 
Municipal de Assistência 

Chegou ao nosso conheci-
mento que vagou, ou vai va-
gar, o lugar de Presidente da 
Comissão Municipal de As-
sistência, eira' virtude de se 
ir ausentar do nosso conce-
lho o Snr. P.e Avelino dos 
Santos Alves, pároco de Dor-
nelas. 

Coração generoso, espírito 
culto, alma de eleição, deixa, 
no clerG concelhio uma lacu-
na difícil da preencher, além 
da vaga daquele lugar, que 
desenïpenhava depois do fa-
lecimento do Snr. Arcipreste. 

Desde que nós conhece-
mos, aquele lugar foi sempre 
desempenhado porelementos 

(Continua na 4,a página) 

Vila Real, que tã 1 o linda és. 
•Se falarmos em Vila Real— 

cidade, concelho, distrito ou 
capital Je província--teremos 
pronunciado a todos os títulos 
o nome de uma terra encanta-
dora, rica e hospitaleira 1 

Se nestas descoloridas linhas 
ou nas gravuras que as acom-
Danhani quisermos prestar uma 
referência àquele rincão lusi-
tano, não o faremos sem o 
espírito de homenagear os fi-
dalgos vilarrealenses, dos quais 
temos alguns a ilustrar o nú-
mero dos nossos leitores, assi-
nantes e amigos. 

Não falaremos hoje das suas 
estâncias de cura e repouso, 
que Vidago e Pedras Salgadas, 
Carvalhelhos e Chaves, Vila-
relho da Raia ou as Caldas de 
Moledo e de Carlão e as águ-
as de Sabrosa, são todas bem 
conhecidas por benéficas e sa-
lutares. 

Não iremos citar as inúme-
ras fontes de riqueza mineral, 
que todos sabem que esta re-
gião é das mais ricas nesse zé-
nero. Que o diga quem conhe-
ce Sabrosa, Cerva, Borralha, 
Mondim, etc., etc. 

■ ■ 

Dos seus muitos e valiosos mo-
numentos. nacionais (embora 
nem todos devidamente conser-
vados) teremos uma oferta do 
concelho no seguinte: palácio 
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CURVA DO MARÃO 

ampla e ainda em acabamento, 
a qual permite não só a insta-
lação dos serviços já em fun-
cionamento como o amplia-
mento dos mesmos. 

Edifício de linhas sóbrias, faz 
parte de um conjunto que in-
clui mais dois edifícios, um de 
cada lado, conjunto esse que 
permitirá a satisfação de todas 
as necessidades da Misericór-
dia no presente e no futuro, 
esp?cialmente no tratamento e 
internamento de doentes. 

Esta construção compõe-se 
de 11 divisões e as obras con-
tinuam, propondo-se a Comis-
são, com a ajuda de todos, (e-
vá-Ias até ao seu termo. 
Avisadamente a dita Comis-

são tomou todas as providéri- 
cias para que tudo esteja a ser 
feito dentro dos moldes exigi-
dos, o que facilitou a missão da 
mesa que, tem nesse sentido, a 
colaboração e aprovação das 
esferas superiores. 
Dada essa concordância e ofe-
recida a ajuda de quem de di-
reito, resta ao povo bom do 
concelho unir-se e ajudar a sua 

mais representativa entidade 
assistencial a continuar a sua 
obra, agora com horizontes lar-
gos e mais certos. 
Segundo sabemos, várias fo-

ram já as pessoas que deram 
vultuosos subsídios à Comissão 
que tanto tem trabalhado, e 
outros se preparam para dar o 
seu õbulo de maneira a que 
não haja interrupção nesta 
obra magnífica que tanto vai 
servir o Concelho. 

O que ontem só se admitiria 
por milagre, é hoje uma reali-
dade visível dada a generosi-
dade das pessoas que se não 
negam a contribuir e que sa-
bem quão grande é a função 
da Misericordía e ,quanto ne-
cessário é q,•e a sua acção se 
amplie, de n.3neira a ajudar os 
que precisam. 
Diàriamente, depenas de pes 

soas são atendidas naquela 
instituição, quer usando a con-
sulta que lhe é facultada, quer 
recebendo remédios ou trata-
mentos. 
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ALGUNS PASSOS DENTRO DE ESPANHA 

VIGA A RIA E A MARGINAL 
As belezas naturais do solo 

espanhol, nesta provincia, são 
muito parecidas com as nossas, 
como, de resto, estamos cheios 
de ouvir e ver. 

Subir ao cimo do Monte da 
Senhora da Guia é divisar um 
panorama cncantador; não 
precisamos, porém, de ir longe 
se quisermos ver, cá dentro, 
coisa idêntica: basta subir o 
Monte de Santa Luzia, ali 
junto de Viana do Castelo. 
O Monte Crasto é de admi-

rar; fica, todavia, àquem do 
nosso Bom lesu s — Sameiro 
embora o suplente para quem 
fôr bom gostrónomo e ali quei-
ra fazer o bo-osto ao dente. De 
resto, em figo, parece-nos que 
se come bem, o que é desde logo 
tavorecido pela abundância de 
mariscos e da famosa pescada. 

A « Colegiada» segue a linha 
cios nossos velhos templos aju-
dada pela sobriedade das suas 
pedras carcomidas e pela fé que 
o seu passado inspira. A Ria 
é dádiva magnificente da na-
tureza que criou um lençol rico 

II 

em frente do aglomerado urba-
no, dando-lhe a riqueza do mar 
e o cunho maritimo das terras 
vizinhas deste. 
Mas Vigo não é só a cidade 

dos templos, dos jardins, dos 
Panoramas, da Ria e das 
CALLES, isto é, a cidade nua 
à vista de todos. 
A cidade tem também os seus 

bastidores em que cada um 
pode prescrutai as suas intimi-
dades e abalizar dos seus cos-
tumes. O forasteiro gosta, em 

(Continua na 5." página) 

Dr. António José da Costa 

Segue, hoje, em viagem turística 
para a Espanha, França, Bélgica, Ho-
landa e Alemanha, o sr. dr. António 
José da Costa, nosso estimado Director. 
0 seu regresso só se deve verificar 

em meados do mês próximo, estando 
no programa incluída uma visita de al-
guns dias à Feira de Bruxelas. 

De França, regressou, esta semana, 
o nosso amigo sr. Padre Avelino dos 
Santos Antunes, 
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Tivemos o prazer de receber 
a visita do nosso dedicado as-
sinante, Sr. Lourenço José 
Baptista da Silva, residente em 
Lisboa, que nos veio trazer 
palavras de incitamento e 
apreciação pelo quanto temos 
feito para manter o nosso Se-
manário no alto nível em que 
se encontra. Mostrou-se sur-
preendido com as nossas insta-
lações tipográficas, que hon-
ram a terra. Gratos por tudo 
que ouvimos. 

Recebemos ainda uma carta 
do nosso assinante ausente em 
Angola, Sr. Alberto da Silva 
Pereira que, apesar de não ser 
natural deste concelho, mas da 
visinha freguesia de Crespos, 
do concelho de Braga, é gran-
de admirador do nosso jornal 
e procura fazer-lhe o devido 
reclame. Sugere a criação de 
uma secção noticiosa de Braga, 
assunto que nos mereceu a 
melhor atenção e que se en-
contra em estudo. 

Agradecidos. 

Registamos também o nome 
do Sr. Avelino Malheiro Ve-

R 
loso, ausente em Lisboa, que 
deseja largas prosperidades a 
«Tribuna Livre» e nos lembra 
que se faça a cobrança como 
havíamos sugerido em Maio 
último, por aviso individual 
dirigido a todos os assinantes. 

Obrigados. 

Para assistir à festa de ani-
versário natalício de seu filho 
António Joaquim da Silva, 
funcionário do Depósito de 
Material Sanitário, deslocou-se 
a Lisboa, com sua esposa, o 
Sr. Carlos Avelino da Silva, 
Ao aniversariante e a este 
nosso dedicado assinante mui-
tas felicidades. 

Passou o 54.o aniversário 
natalício, em companhia de 
sua esposa, filha e genro, o 
Sr. David de Sousa, funcioná-
rio da Fábrica do Ouro da 
Estrada de Benfica, a quem 
desejamos longa vida. 

Parabéns. 

Visado pela Censura 

Cofistituiçh da Federação das Casas 
Ido Povo do Distrito de Braga 

Por Alvará de 23 de julho 
passado, Sua Ex.a o Ministro 
das Corporações e Previdência 
Social aprovou os Estatutos da 
Federação das Casas do Povo 
do Distrito de Braga. 

Foi assim dado despacho 
favorável ao requerimento que, 
para o efeito, havia sido diri-
gido a Sua Excelência pelos 
dirigentes de todas as Casas 
do Povo do distrito e que foi 
assinado durante uma reunião 
que se realizou na sede da 
F. N. A. T., conforme a im-
prensa noticiou, na altura, lar-
gamente. 
O novo Organismo Corpo-

rativo que agora se criou e 
que é intermédio da Corpora-
ção e goza de personalidade 
jurídica, tem as seguintes atri-
buições: 

1 — Coordenar. a actividade 
das Casas do Povo federadas; 
2 — Representar as Casas 

do Povo nos concelhos da cor-
poração da Lavoura; 
3 — Promover, na sua área, 

a constituição, desenvolvimen-
to e o aperfeiçoamento das 
Casas do Povo; 
4 — Estabelecer acordos com 

os diferentes serviços do Es-
tado, as autarquias locais, os 
organismos e instituições de 
previdência e assistência parti-
cular, em ordem à plena reali-
zação dos fins das Casas do 
Povo; 
5 — Colaborar, nos termos 

da legislação vigente e dentro 
da esfera das suas atribuições, 
na execução das medidas ten-
dentes à formação do'espírito 
social e da consciência corpo-
rativa; 
6 — Fomentar a criação e o 

finalidade; 
8 — Negociar com a Fede-

ração de Grémios da Lavoura 
da respectiva área convenções 
colectivas de trabalho; 

9 -- Estudar, por si ou em 
colaboração com a Federação 
—de Grémios da Lavoura da 
respectiva área os problemas 
relativos ao trabalho agrícola; 
. — Exercer as funções políti-
cas conferidas por lei, incluin-
do as que já foram definidas ; os corpos estranhos encra-
em relação às federações de 
grémios e • de sindicatos na-
cionais. 
Em face do que fica exposto, 

muito há a esperar da acção 
futura do Organismo de que 
anunciamos o nascimento, pelo 
que é com forte esperança que 
saudamos o seu aparecimento 
e fazemos votos para que a 
sua missão coordenadora 
e orientadora seja facilitada 
pela compreensão e boa von-
tade de todos os que por seu 
intermédio, directa ou indirec-
bamente, hão-de colher bene-
fícios. 

A Defesa Civil e a  
Há que efectuar a divisão 

de responsabilidade, quanto 
à Defesa Civil do Território,. 
no território metropolitano. 
Nessa divisão, que deve ser 
clara, intervém os seguintes 
factores: 
— Limitações na aplicação 

dos princípios; 
— Categoria de provável 

extensão dos acidentes; ' 
— Divisões existentes do 

território nacional; 
— Organização da Legião 

Portuguesa e ligações desta. 
O primeiro e o segundo 

apontam os três escalões 
de organização: 

Local; - Distrital;— Na-
cional, 

já que o distrítal parece 
ser, em extensão a área 
propícia a uma conveniente 
ajuda-mútua. 
O terceiro aponta-nos vá-

rios tipos de divisão possí-
vel como o militar, o pro-
vincial e o distrital. Este úl-
timo afigura-se como o me-
lhor, não só por assuas sub-
divisões (concelhos e fre-
guesias) estarem perfeita-
mente definidas, como em 
razão do quarto factor ser, 
neste aspecto, decisivo só' 
por si . Dos três escalões de 
organização relativos à res-
ponsabilidade permanente 
de comando, local, distrital e 
nacional, os dois primeiros 
deverão ser divididos em ti-
pos, consoante as caracte-
rísticas locais ou distritais. 

desenvolvimento dos serviços se não sabe, aprenda com 
sociais corporativos e do tra- a Defesa Civil 
balho, previstos na Lei n.o 
2.085, de 17 de Agosto de 
1956; 
7 — Tomar a iniciativa da 

construção de casas para tra-
balhadores rurais ou da bene-
ficiação das já existentes e 
cooperar na execução de pro-
vidências que visem a mesma í que nestes casos há vanta-

gem em manter o doente 
erguido ou levantar o mem-
bro que sangra. 
b)— Descobrir o local que 

sangra, abrindo ou rasgando 
o vestuário. Não descobrir 
nem rasgar mais do que o 
necessário para uma boa 
exposição da ferida. 
C)— Retirar os corpos es-

tranhos existentes em redor 
da ferida. Não tentar extrair 

©uias os primeiros socorros 
a um sinisirado com hemorra-
gia 

Hemorragias Externas 

a) ~ Deitar o sinistrado. 
Exceptuam-se os casos em 
que o sangue corre da ca-
beça ou dos membros' por-

lede e anunciai na 
«Tribuna Livre» 

vados na ferida. 
d)— Tamponar provisória-

mente a ferida, aplicando um 
penso ou lenço limpo. 

e)--- Colocar um penso 
apropriado sobre a ferida, 
fazer compressão e ligar. O 
penso individual, quefaz par-
te da bolsa Sanitária do pes-
soal da D. C., satisfaz per-
feitamente para o tratamen-
to oclusivo de urgência. Na 
sua falta qualquer outro pen-
so pode servir. 
0— Nas feridas dos mem-

bros, quando o penso oclu-
sivo não for suficiente para 
parar a hemorragia, deve 
colocar-se o garrote (com-
pressor de borracha ou fita 
compressora. 

A Defesa Civil, espera-vos 

Na guerra moderna, a fi-

h o r a que passa 
A divisão territorial. Critério geral 
nalidade fundamental do ini-
migo é: 
a)— Quebrar o moral da 

população civil; 
b)— Aniquilar ou destruir 

o potencial de guerra, visan-
do particularmente os meios 
de transporte, as instalações 
portuárias, as indústrias bá-
sicas; 
c)— Impedir ou dificultar 

ao máximo a acção gover-
n a t i v a e administrativa, 
criando condições favoráveis 
à defecção, à subversão in-
terna ou à ocupação. 
Só uma arma se pode opor 

aos desígnios do inimigo, a 
Defesa Civil do Território. 
Quereis evitar o colapso e 

sobreviver aos efeitos des-
bastadores duma guerra fu-
tura? 

Frequentai os cursos da 
D. C., pois esta abre as suas 
. portas a todos os patriotas. 

Á D. C. T. são atribui-
dos os seguintes objectos: 

1,°— Preparar, organizar 
e pôr em execução as me• 
didas tendentes a reduzir 
as baixas e os danos pro-
duzidos no sector civil da 
Nação, resultantes de luta 
armada ou de grave emèr-
gencia em tempo de paz. 

2.°— Colaborar na vigi-
lância do espaço aéreo e 
.das áreas sensíveis territo-
riais que revistam especial 
interesse para a vida da Na-
ção e, bem assim, vigiar a 
actuação de elementos ex-
ternos ou internos que pro-
curem provocar danos de 
qualquer natureza no inte-
rior do território nacional. 

3.°-- Colaborar na pre-
paração da defesa moral do 
País, no sentido de fortale-
cer o espírito de vitalidade 
e de resistência da popula-
ção e firmar a coesão na-
cional em face do perigo. 

FUNDADA EM 1835 

D. C. T.— A colaboração 
de cada um, para a pro-

tecção de lodos nós1 

Primeiros Socorros 

Damos hoje algumas in-
dicações, muito sumárias, 
sobre a maneira de preve-
nir contra o «estado de cho-
queli. 
O indivíduo em , estado 

de choque apresenta a pele 
pálida, friaehúmida.O pul-
so bate ràpidamente (cerca 
de 100 pulsações por minu-
to). Por vezes desmaia, além 
de transpirar. 
O tratamento a seguir, é 

o que indicamos: 

— Deite o doente e em-
brulhe-o em qualquer coi-
sa que o aqueça, 
— Evite-lhe emoções. 
— Ponha a cabeçada ví-

tima ao mesmo nível ou 
mais baixa que o corpo. 
— Se fôr possível, dê-lhe 

uma solução de: 
Sal, 1 colher de chá; 
Bicarbonato de sódio, 

1¡2 colher de chá; 
Agua, 1 litro. 

Dê esta solução na quan-
tidade máxima que o doen-
te suportar. 
Nada dê por via bocal, 

se a vitima estiver incons-
ciente ou com vótimos,.po-
de sufoca- Ia. J. A. 

A « Modelar» 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos, desde os 

mais simples aos mais lu-

xuosos. 

COMPANHIA DE 
SEGUROS `OUQflO, 
S1GUROS É  

TOUGS OS RAMGS 

Há mais dum século, na ,DOURO,, está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

goão Cuatberto da cgitva 

l.arÊc D. Gualdim Pais AA1ALIS 

a 
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1Q 
Num ambiente, verdadeiramente brilhante, 
terminaram as te3fividades no Santuário de 

Nossa Senhora da Abadia, de 1958. 

Tert pinou no passado dia Emponente Precissãru 
15 do corrente, a piedosa Ro-
m ]Rem em honrada milagro- Cerca das 17 horas, teve 

li—Senhora da Abadia, que gar a imponente Procíssão, na 
pelo brilho de que se revestiu, qual seguiam vistosos e bem 
ó qual se deve cose ,,forços da ornamentados andores, assim 
actualMesa Admistrativa, cons- I como um elevado número de 
tituíu mais uma jornada de fé, anjinhos, entre os quais se 
amor e devoção por esta mi- destacava o Coro de Virgens. 
lagresa Senhora. Antes desta recolher, mas 
Durante toda n romagem, ' bem disposta em frente do 

isto é, desde o dia G (data ern Santuário, houve-se unia nova 
que se iniciou), verificou-se alocação do R.mo Conego 
uma elevada concorrência de Dr. Alvaro Dias, que terminou 
peregrinos, que utilizando to- com Adeus à Virgem, a qiie 
dos os meios de transporte, todos os fieis corresponderam 
subiam até junto (ia Virgem com um intenso acenar de 
Senhora da Abadia, irara de- lenços. 
la obter' as Graças desejadas, 
sendo de salientar a concor- Encerramento das Fes-
rencia do dia 1.5, último dia tividades 
das fe,,tivídades. 

Foi sern dúvida este Último Cerca das 22 iroras, com a 
dia, uma jornada impressiorian- presença de elevado número 

Templo de Nossa Senhora da Abadia 

te para aquele maravilhoso 
Santuário, onde o espaçoso 
terreiro se via repleto de fieis, 
gt1e confiados na sua devóção 
a tão milagrosa penhora, a Ela 
recorriam com fervor. 

Peregrinação 

+iram cerca de 9 horas, jun-
to di Capela "da Anunciação 
Organizou-se uma grandiosa 
Peregrinação, na qual torna-
t% parte as Associações Re-
li•iosas de quase todas as fre-
besias do Arciprestado que 
ha via m seguido até junto do his-
• rico Santuário, onde, à sua 

goda, foi celebrada pelo 
k'mo Padre Francisco Antu-
hes de Almeida a costumada 
Mi ssa Campal, com alocoção dd0 R•mo Cónego Dr. Alvaro 
ias, que todos os fieis ouvi-
ra atentamente. 
Terminada a Missa Cam-

loai ", após um pequeno interva 
iniciou-se a Missa Cantada 

`g Grande Instrumental, pela 
anda Musicai de Bourp e ce 

lebrada p - 
elo R. mo Padre Ma- -Matias do Lago e Costa, 

d• • í simo Arcipreste do Cono 

de pessoas teve lugar o conhe-
cido arraial minhoto, que há 
bem poucc.,s anus era tradição 
da Romaria, ouvindo-se durante 
este, um Certame Musical entre 
as Bandas de Bouro e Póvoa 
de. Lanhoso, que se prolongou 
até às 24 horas, terminan-
do com unia importantesessão 
de fogo de artifício. 
Dos fogueteiros temos a des-

tacar o excelente fogo do últi-
mo e penúltimo à queimar,com 
especial referência para o pri-
meira mencionado, sendo os 
restantes de de-,agrado geral, 
segundo opinião das pessoas 
ali presentes. 

Neste caso, bom seria que a 
Ex.ma Confraria tomas e a 
indispensável e bem necessá-
ria atitude, vara de futuro dar 
preferência àqueles que real-
mente merecem, pondo de 
parte os respeitos humanos, 
hojejá pouco vulgares. 
E assim se encerraram as fes-

tividades em honra da Virgem 
Senhora da Abadia de 1958. 

António Fernandes 

Bombeiros — Telefone 62113 

ípatr0fl8Ío de Santa Romena 
1 Continuamos constantemente recebendo donativos 
para este Patronato, por graças obtidas da grande Tau-
luaturga Santa Filomena. 

Recebemos esta semana, da menina Maria Madale-
na Ferreira Gonçalves, da cidade de Lisboa, pela cura 
duma pessoa de família, 20$00; D.a Sara do Pico de 
Regalados, tambén,t por uma graça obiida, 20$00; Um 
anónimo da cidade do Porto, uma avultada esmola de 
300$00; Foi-nos enviado um vale pelo correio do Rev. 
sr. Abade da freguesia de Santa Maria de Oleiros a es-
mola dum peditório, de 22$00. 

Agradecemos a todas as pessoas que se queiram 
inscrever e concorrer com as esmolas para a mesma obra. 

A Tèsotjreira, Rosa Maria Veloso Ribeiro 

Concurso 
de Prognósticos 
Mais uma vez, o3 «Leões da 

Modelar+ levam a efeito como 
nos anos anteriores um concur-
so de Prognósticos cora valio-
sos prémios para os primeiros 
classificados. 

Para maior interesse danos 
a conhecer os prémios, que serão 
disputados: 

1-° — Um relógio de pulso. 

2•° - » despertador. 
3 ° - 2 garrafas de V. do Porto 
4.°-1 » » » » » 

Amarenses: dai as vossos ins-
crições para este grande con-
curso e assim ficareis habilita-
dos a receber prémios de cate-
koria . r 

PELO TRIBUNAL 

Vindas da Câmara Munici-
pal, foram remetidas a juizo as 
seguintes transgressões, contra: 

-- Francisco José Gonçalves, 
casado, jornaleiro, do lugar do 
Castanheiro, Santa Marta de 
Bouro, por duas,.cabras que lhe 
pertenciam terem entrado sem 
a devida autorização numa 
propriedade pertencente a Ro-
sa de Jesus Marques, casada, 
caseira, do mesmo lugar e fre-
guesia, onde causaram prejui. 
zos. 

—Abílio da Silva, r'solteiro, 
e José da Silva, ambos de Se-
queixos deste concelho, por no 
dia trinta de, Maio, quinze ani-
mais de raça caprina perten-
centes ao primeiro e pastoriados 
pelo segundo, terem entrado 
numa propriedade pertencente 
a António José Pereira, da fre-
guesia de Souto, do concelho. 
de Terras de Bouro, sem a de-
vida autorização. 
— José Daniel da Silva «o 

Pica», casado, jornaleiro, por 
dois animais de raça ceiprina 
terem entrado abusivamente 
numa propriedade pertencente 
a Norberto Dias Paredes. 

i 

De Caldeias 
Grande sarau ;rtístko pela 

Sociedade de Educação e Re-

creio e Orfeão Misto 

Vilaverdense 

-AGOSTO, 19 — Realiza-se 
no , próximo dia 25, pelas 21,30 
hora,, no parque do Grande 
Hotel de Caldelas, Qentilrnente 
cedido para esse fim, um im-
portante sarau artístico pela 
Sociedade Educação e Recreio 
(Oi feão misto Vilaverdense) 
que executará na primeira 
parte, diversos números de 
cal to c o r a 1, pelo orfc-ão, 
e na segunda parte, 1 acto de 
variedades baseado no folclore 
minhoto. 

Reina grande animação pela 
execução do programa em 
que se exibirá o afamado or-
feão Vilaverdense e o grupo 
folclórico cie Vila Verde, or-
ganizarão dos bairristas, Srs. 
Mário Mendes e António da 
Costa . -- C. 

Novos Assinantes 

Pelo Srir. José de Sousa, 
nosso estimado assinante, 
residente ern Lisboa, foi-nos 
indicado para novo assinan-
te o Snr. Arlindo Cândido 
Dias, também residente na 
Capital, 

Pelo Snr. João Baptista 
Rodrigues Saraiva foi-nos 
indicado para assinante o 
Snr. Manuel António da 
Silva Antunes que, depois 
de passar 15 dias junta-
mente de seus Pais, regres-
sou à Amadora, onde- es— 
tá colocado. 

Corn muito gosto fize-
mos as suas inscrições, o 
que agradecemos. 

Anlversódos 

Fazem anos: 
Hoje, a sr.a Maria Lucília 

Martins e o sr. Américo Dias 
Pisão. 

Segunda-feira, o sr. Narciso 
José Gonçalves. 

Quarta-feira, o sr. Virgílio 
Menezes. 

Sexta-feira, a menina Wan-
da Maria Mendonça Calheiros. 
-.0..00 

santa casa da Misericórdia 
(Continuação da 1.a página) 

Mas é preciso ir mais longe. 
Precisamos que os seus servi-
ços de medicina se completem 
e que os da cirurgia se iniciem 
e caminhem, valendo a tantos 
que precisam. 

Quantas pessoas sentem em 
si a força da caridade. A in= 
teligéncia lembra-lhes que de-
vem dar, o coração contrista-se 
com o infortúnio dos outros, 
mas estão indecisos. Nenhuma 
instituição oferece mais garan-
tias de seriedade, nem nenhu-
ma se poderá dizer com mais 
autoridade: dá aos pobres, 
emprestas a Deus. 
Graças às canseiras, diligên-

cias e trabalhos, de toda a or-
dem, de alguns, a Santa Casa 
da Misericórdia do nosso con-
celho tem um edifício próprio 
que vai ser a sua ,secte e pode 
agora ser a instituição grande 
que todos queremos. 

Para tanto é preciso que to-
dos ajudem as suas obras que 
continuam e que vão permitir 
aos nossos doentes receber 
aqui os cuidados da medicina. 
A Misericórdia, de resto, 

não é uma instituição só para 
os pobres. E' para todos. Ne-
nhum de nós sabe se lhe ficará 
a dever a vida por um trata-
mento, nem se nela receberá 
os tratamentos necessários para 
amenizar os seus males. 

Na barbcaria 

Arre 1 Meu amigo — diz 
freguês para o cabeleireiro — 
porque me conta sempre histó-
rias de crimes, lendas horrí-
veis ? 

-- Ah 1 E' muito simples: 
fazem arrepiar os cabelos e o 
corte é mais fácil. 

o 

Uma pesca sem igual 

O fiscal — Você está preso 
em flagrante. Onde está a sua 
licença de pesca ? 
E o Matinhos desculpa-se: 
— Mas, senhor fiscal, pare-

ce-me que não estou fazendo 
nenhum mal. 
— Não? Quererá porven-

tura negar que está pescando? 
— O que é que você tem 

enfiado no anzol ? 
— Ah 1 Isso é porque que-

ria ensinar a minhoca a nadar. 

01 
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MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARES  
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 

Logo se viram, porém, sufocados os trabalhos em 
seu nascimento pela coincidência da 2.° invasão francesa, 
o que aconteceu exactamente nos dias da abertura dos 
alicerces; tudo ficou suspenso até que o mesmo prelado 
se recolheu ao mosteiro, depois da expulsão do inimigo. 

E da párticipação activa que os religiosos de Ren-
dufe tomaram neste importantíssimo acontecimento histó-
rico háde tratar-se em seu devido lugar 

Pouco se adiantou até à nomeação do novo dom 
abade, Frei José do Pilar, até que consegui-se licença 
para trabalhar nos terra plana mentos, nos domingos de 
tarde, afim de mais ràpidamente se atingir o fim como 
convinha. 

Bastante espaçosa, com uns 30 metros de compri-
mento por 8 de largura, ficou posta sobre pequena eleva-
ção, à já referida distância da primitiva, de muito menores 
proporções e era no sítio ainda designado por « Adro,» que 
ficou sendo de particular. 

Marcado o dia para a solenidade da entronização 
do S. S. e celebração da primeira missa, foi, por deferen-
cia, convidado Frei Sebastião de Santa Rita, que então era 
abade de S.to Tirso. 

Tem um torreão com dois sinos e pensa-se na cons-
truç•o de uma torre e salão paroquial. 

O altar de S. Sebastião, à parte do Evangelho, com 
dois pequenos retábulos, um daquele santo e outro da 
Anuncíação, é muito antigo e valioso; veio da antiga igreja 
e o outro, que com ele constituia parelha, é voz corrente 

ter ardido. 
O que lhe fica fronteiro, de estilo mais recente, um 

barroco muito simples, é dedicado ao Coração de Jesus. 
Apoiados nas pilastras do arco-cruzeiro, tem uns ni-

chos compostos de mesa e banqueta, com pretensões de 
altar, mas que tal não podem considerar-se. 

"tem lindas e antigas imagens, como seja a do pa-
droeiro; a mais recente, de N. S. do Sameiro, deu entra-
da no dia 5 de Julho de 1956, vindo processional mente e 
com toda a solenidade desde o lugar de Entre— pontes. 
Foi obtida por subscrição entre os fregueses. 

Dispõe de suficientes paramentos e vasos sagrados; 
quatro cruzes paroquiais, sendo duas das confrarias e a 
mais antiga conta centenas de anos. 

Há duas confrarias: a das Almas, com Breve de 
Pio IV, concedido em 1780, está impresso em uma táboa, 
forrna de escudo oval, pendente no arco—cruzeiro. 

A do S. S. Sacramento tem estatutos de 1794, mas 
foi erecta canònicamente em t80--). 

Na base do cruzeiro paroquial vê-se gravada a era 

de 1685. 
Tem uma boa residência ou presbitério, com peque-

no quintal que serve de passal. RO, olival do Senhor» ati-
da arrendado por 20$00 anuais. 

Graças a saudosos benfeitores, a Igreja tem a com-
petente instalação eléctrica. O tecto da capela-mór é guar-
necida de pintura dos quatro evangelistas; o do corpo da 
igreja tem ao centro a de S. Martinho. 

Existem na freguesia três capelas, sendo a última de 

particular. 
A do Senhor da Saude, no lugar de Fonte-Covas, 

de grande devoção na freguesia e vizinhança, foi seu fun-
dador, em 1833, Brás António Fernandes. 

Recontruída em 1859, foi na mesma data, segun-
do a tradição, oferecida a actual imagem (boa escultura) pe-
la « casa da Fonte». Inicialmente constituiu objecto de ve• 
neração um quadro que ainda se conserva, com a imagem 
do Senhor crucificado, dois bispos, o purgatório e parte 
da história da fundação da capela; completa-a um2.°quadro, 
do qual se conclui que foi o filho do fundador quem deu 
princípio a que a devoção do Senhor crucificado prosseguis-
se sob a invocação de «Senhor da Saúde»;- e mandou em 
1871, restaurar o retábulo primitivo, e construir o côro, 

custeando as despesas. 
Celabra-se a sua festa no 3. ° domingo de Julho. 
Há duas dezenas de anos, aproximadamente, foi aber-

ta uma vistosa avenida desde o recinto da igreja até junto 
desta capela e do cemitério, que lhe fica ao pé. 

A de Santa Marta, no lugar do mesmo nome, su-
põe-se, com bons fundamentos, que é bastante antiga. 

A de Santa Ana, atrás referida, consta que lhe foram 
vinculados consideráveis rendimentos e foros para manu-
tenção e decência do seu culto, no entanto está profana-
da. 

j 1'I IB--,  A 
(Continuação da 6.a páginn) 

gentes com a mentalidade pre-
cisa e com os seus escritos 
assinados. para que à luz do 
dia se repusessem as coisas no 
seu devido pé e para que a 
atmosfera que ora se respira 
acabasse de uma vez para 
sempre. 
De contrário, o sr. anomin. o 

faz-nos o alto favor de nos 
aconselhar que prossigamos 
sem desfalecimento e que es-
crevamos sempre, mas esse ín-
citamento é, como quem des-
folha pétalas coloridas e per-
fumadas, sobre um noivado 
renovador prestes a desfazer-se! 

Para se conseguir um melhor 
nível literário, será preciso es-
tabelecer a especialização, ou 
seja em certa maneira a pro-
dução especializada, no meio 
Vilaverdense, onde, a meio da 
sua depressão social, urge lan-
çar o apelo, para, com um 
esforço e um sacrifício maior, 
se fazer face à ofensiva dos 
que se julgam grandes, e que 
de facto, são, grandes peque-
nos. 

A• ideia dos nossos escritos, 
não foi recebida com grande 
entusiasmo. Ainda aqui, e neste 
capítulo e com as cautelas pos-
síveis, os émulos de Vila Ver-
de não podem esconder que 
temos razão no que afirmamos 
e a afirmá lo está a forma co-
mo somos olhados de, soslaio e 
cumprimentados com certa re-
lutãncia. Qt'e nos desculpe 
quem de direito, a forçada ne-
cessidadé de termos envere-
dado pôr ente caminho a que 
alguém com o seu sorriso tam-
bém nos forçou! E tudo isto, 
para chegar a que conclusão? 
Os resultados estão à vista. 
E a terminar, pedimos ao 

nosso anónimo, que nos pro-
cure; que colabore com o De-
legado de «Tribuna de Vila 
Verde» ; que nos diga o seu 
nome, que nós prometemos 
guardar o máximo sigilo, sobre 
palavra de honra. 

Vila Verde, 14 de Agosto 

de 1938. 

JOÃO VILELA 

DE VI •,A VERDE 
Delegado: JOÃO VILELA 

Ex.mo Snr. João Vilela 

Campo da Feira— Vila Verde 

Li e apreciei imenso as 
suas palavras ínsertas na 
«Tribuna Livre» de 2 de 
Agosto, subordinadas ao ti-
trilo -PANORAiVA SOCIAL». 
Por isso, quer) felicitá-lo e 

apoiá-lo pela ideia que teve 
em focar «o acontecimento», 
tanto pela justeza e acerto do 
que expôs como ainda pela 
ctretr►rstáncia de eu esperar 
àvidamente que considerações 
idênticas viessem a ser abor-
dadas. 
De bom grado associarei 

algumas palavras às suas. 
Começarei por dizer que 

essas mentalidades balofas e 
envernizadas que ostensiva-
mente eÚdenciam as suas ha-
bilitações literárias como tí-
tulos nobiliárquicos ou bra-
sões são culturas estagnadas; 
inteligências estéreis. Veia-
mos porquê? Certamente, não 
loí pela vontade e amor que, 
quando estudantes, manifes-
taram pelos livros que alcan-
çaram os seus diplomas, mas 0 grau e é considerado um dos 
fão sóniente porque os pais 1 maiores escritores da actuali-

dade; do grande r•oniancisla 
Alexandre Herculano e do 
eminente dramaturgo Ber-
nard Muiw! 

Portanto incito-o--não es-
mor2ça a que escreva sem-
pre porque o senhor em Pila k. 
Verde, pode considerar-se um 
dos grandes... 
O resto, são cérebros inlru-

tíler•os, nítidos «zeros». 

Recebida em 10/8/958 

i 
elevada estatura cultural (?) 
menosprezam e duvidam das 
aptidões dos outros que não 
passaram da instrução primá- 
ria. E como se enganam!... 

Inf eliznrenle no « lirmarrren-
te cultural» de Vila Verde 
temos um escasso escol de as-
tros a quererem cintilarl... 
!reja-se o número dos que 
escrevem para a nossa pe. 
guerra imprensa ?! 
0 Senhor merece francos 

elogios porque é um dos que, 
embora não tendo rempido 
os fundos das calças nos ban-
cos dos liceus, supera de lar-
go muitos dos que lá anda-
r am — digo-o sincera e des- 
pretencionamente porque tam-
bém sou dos que estudou — e 
reconheço-lhe bastante ten-
dência literária. 
De resto, não se convença 

de que são só capazes os que 
cursaram; a maioria deveria 
seguir a vocação que lhe di-
tasse a sua preferência— a 
lavoura, por exemplo. 
Lembre-se dum Ferreira de 

Castro, um autodidacta que 
não tem mais rio que um 2.° 

sequiosos de lograram algo 
evidenciável como para po-
deren: brilhar com o reflexo 
intelectual e social dos seus 
lilhos lá os « empurraram» 
paro os estabelecimentos de 
ensino. Isto acontece em lar-
go escala com figuras apa-
gadas socialmente e ansiosos 
de se destacarem. Assim, os 
pobres filhos lá se debatem e 
degludiam com a aridez dos 
livros, prova tanto mais dura 
e penosa quanto é certo que 
estes não dispõem de alicer-
ces educacionais para enca-
rarem o estudo.cotno aqueles 
que sentem predilecção por 
se ilustrarem. 

Resultado: repassam anos e 
esgotam as suas débeis ener. 
gins mentais, até que finol-
mente cunseguem «arrancar» 
um cursolorjado a arr•rir•telo» 
e « colado a cuspe». Ocioso, 
pois, será dizer que na vida 
prática — nas repartições pu-
blicas, por exemplo • - estas 
criaturas são autênlicas nuli-
dades que, cônscias da sua 

seu assento no lugar do Paço, circunst ìncia a que pode 
atribuir-se tal designação toponímica. 

Refere P. Leal que essa desaparecida torre fôra fi-
nalmente r'os Queirozes de Amarante, osquais, o seu tem-
po, residiam em Barcelos. 

O primitivo solar comum dos «Pereiras» foi na fre-
guesia do mesmo nome, no concelho de Barcelos. 

De acordo com Felgueiras Gayo dá-se uma breve 
resenha da família dos « Lagos» que teve o seu principio 

em: 
Gonçalo Gls de Palmeira e sua 2.' mulher D. 

Urraca Viegas; foi fundador ou bem feitor do mosteiro de 
Landim. De dois filhos, sucedeu-lhe: 

— Gomes Gonçalves do Lago, rico-homem no rei-
nado de Afonso 1I; foi snr. da torre do Lago, no couto de 
R ndufe. Casou D. Teresa Gomes, a alguns acrescentaram 
«de Tavariscos» e era filha de Gomes Ansur e de sua mu-
Iner Estevainha Pires da Nóbrega. Entre vários filhos: 

— Pedro Gomes do Lago, não casou mas teve dois 
filhos bastardos de Elvira Martins, de Talhavezes, aos quais 
legitimou. 

— Jogo Rodrigues do Lago, sucedeu na mesma ca. 
sa e torre; c. c. D. Inês Martins do Rego, que também di-
zem «de Curutelo» . 

(Continua no próximo número) 

AUIOMÓVeÍS de , AIU9U91 
DE 

José Antón`o Vieira 
Carros (w4 o G ru€ares 

Telef. 65130 (na residência) 

Termas de Caldelas 

TELEFONES MAIS S 
UTEIS DE AMARE 

BOMBEIROS V. de Amares . 

Câmara Municipal de Amares 
Casa de Saúde de Amares . 621 22 

Amares  62116 Caldeias 
65116 Correios{ 

Delegação de Saúde 6214 
Amares  62121 
Feira Nova 62124 3468 

65121 
62115 

18 
6g126 
62111 

Farmácias 1Bouro 
Caldeias . . . 

Guarda Republicana —Amares 

Hospital S. Marcos—BRAOA . 
Amares 
Feira Nova 
Bouro . . . 

Postos Públicos Caldeias . . 
Entre Pontes 
6oaes. . . 

Rendufe. . 

621 18 ( 62141 
62121 

3861 
87119 
g862 
11 11 

65181 Sequeiros ._ 6 

Lede e assina! 
`Tribuna Livre 
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S. BENTO 
PADROEIRO  DA EUROPA E DO OCIDENTE 

(Continuarão da La página) 

que abundantemente regou 
com sangue, acto este assina-
lado por Deus, conservando, 
fndelèvelmente ensanguenta= 
poS, espinhos é folhagem do 
local da penitência. 
Deste primeiro oratório be-

neditino é chamado, no ano 
de 510, portanto com 30 anos, 
pelos monges vizinhos de Vi-
covaro e dele obtiveram corri 
instantes rogos que os fosse 
governar, mas eis que os sub-
meteu a tão rígida regra que, 
para dele se livrarem, lhe ofe-
i Teceram uma bebida envene-
nada que o Santo benze e ] o-
RO se derramou o líquido, por 
ter-se estilhaçado o vaso. 

A partir desta altura cerca-
'se de numerosos e bons discí-
pulos, entre os quais. Ama-
ro apenas com 12 anos e 
plácio ainda mais novo, de 
quem se conta o espectacular 
milagre de, por ordem de S. 
Bento, Amara terido sobre as 
aguas do rito, como se estrada 
fosse, livrá-lo de perecer afoga-
do, No ano de 520 tinha já 12 
mosteiros, cada qual com seu 
superior. 

Em 529 seguira com Amaro, 
plácido e outros monges para 
•onte-Cassino e ali fundara o 
ºrandioso mosteiro, onde fale-
eeu. Perto florescia uma co-
munidade de monjas benedi- . 
unas, cujo regência foi confia-
da a Santa Escolástica (caso 
'11rioso` irmã gétnea de S. 
Bento) , 'que devido à austeri-
dade da regra, apesar da in-
tensa amizade que os ligava, 
apenas se viam anualmente e 
faleceram (caso também sin-
gular), em datas aproximadas, 
ela em 10 de Fevereiro e ele a 
21 de Março. 

Em 5.13, ano da sua morte, 
estendia-se por toda a Europa 
a ordem que fundara, flores-
cente e dirtamisante, que S. 
A%ro dilatou em toda a Fran-
ça, vindo até nós por intermé-
lin dodnosso ngrande S. Mar-
h e. 

Efectivamente, S. Bento é 

San oss é rot •verdadeiro 
eu de om is-os 

s•0nário da Europa porque a 
fel ressurgir, numa época de 
gtalide perigo espiritual, para 
lu vos e decisivos rumos, à 

fé se2cristã, ritã, com que tanto 
engrandeceu, 

por todo o lado vicejaram 
°tdens religiosas, cheias de 
prosperidade, como a de 
S' Domingos e S. Bernardo, 
5' Francisco e Santo Inácio, mas a Ordem Beneditina pode 
°nsiderar-se a mãe de todos 
elas. 

p Mesmo entre nós, neste 
pertugal cristão até à medula, 

trai os mosredor e cercados con-
por 

lI estinmosá-vee isrelíquias benedi-
nas que largamente influen-

ciaram, não só a vida religio-
sa do povo, mas também, de-
cisivamente, a sua condição 
social. 

Rendufe e Tibães, Adaufe e 
Bouro, embora este dentro'da 
ramificação de Cister, são re-
cordações beneditinas de gran-
de valia, e o Santuário de S. 
Bento da Porta Aberta mostra, 
em nossos dias, quanto é fun. 
damental a devoção ao pa-
droeiro da Europa, nestas ter-
ras minhotas. 

Igualmente se estendem pa-
ra sul os conventos extintos, 
que ainda irradiam fé e espa-
lham beraçãos porque ali se 
encontra a miraculosa imagem 
de S. Bento. 
Atentemos na gigantesca 

obra espalhada por S. Bento 
através da sua vastíssima rede 
conventual, em toda a Europa, 
nos seus melhores dias; e re-
paremos ainda no valor actual 
desta ordem e aio mérito pró-
prio do Santo, que continua a 
derramar bençãos, como ne-

nhum outro, para nos conven-
cermos da acertada escolha 
do Papa. 

A Europa e todo o Ociden-
te, se tiverem novamente fé 
neste seu Velho Amigo e po-
deroso patrono na Côrte Ce-
lestial, serão milagrosamente 
salvos, como assim o espera 
Pio XII. 
A cerimónia solene da pro-

clamação, que se realizará 
amanhã, dia 24 de Agosto, em 
Nursia, sua terra natal, reves-
tir-se-á de grande importância 
para o futuro da Europa cristã 
e a ela assistirão, como foi no-
ticiado, personalidades de 
grande relevo dos países oci-
dentais: ministros, parlamenta-
res e prelados. Faz parte das 
solenidades, a. reabertura ao 
culto, do ;antigo Santuário ere-
cto na casa de S. Bento. 

A devoção a S. Bento rea-
cende-se e toma rara projec-
ção e significado nesta hora 
decisiva em que tantas vezes 
nos parece que só um milagre 
poderá salvar a Europa e o 
Ocidente; e a quantos conhe-
çam a virtude e poder de S. 
Bento, se afigurará, que a vi-
tória é certa, a seu lado. 

E M E 

Presidência da Comissão 
(Continuação da La pàg.) 

do clero e, certamente, mais 
uma vez assim vai aconte-
cer; é que, para bem dos 
que precisam, poucas vezes 
terá aco,ltecido que surja 
quem estejatão naturalmente 
indicado para ele, quer pe-
ia sua posição dentro do cle-
ro, quer pela dedicação, to-
tal aos problemas dos pobres, 
quer, ainda, pelo seu dina-
mismo, pelo local da s u a 
paróquia, pelo seu valor mo-
ral e intelectual. 

Compete ao sr, Governa-
dor Civil a indicação do novo 
titular do lugar. Conhece, co-
mo conhecemos todos, o va-
lor inegável do nosso refe-
rido e quanto se enquadra 
no ambiente geral de reno- 
vação que o País espera e 
quer. Estamos certos que se 
congratulará, connosco, por 
haver quem tão bem possa 
desempenhar o carga, servin-
do quem governa, servindo o 
Concelho, servindo os que 
necessitam. 
A solução não encontrará 

dificuldade, cremos nós, pe-
la unanimidade em o es-
colher; pode acontecer, isso 
sim, que o escolhido, pelos 
seus muitos afazeres se ten-
te escusar. 

Não acreditamos todavia, 
que essa escusa possa su-

Municipal de Assistência 
bsistir. É que além de tudo 
temos de pensar que todos 
temos de dar o nosso maior 
esforço para minorar a si-
tuação dos que sofrem, por-
que precisam. 

Alguns passos deníro 
de Espanha 

(Continuação da 1.a página) 

regra, de unaa BRASILEIRA-
DA em Vigo, ACEPIPE va-
riado e soculento em ambiente 
próprio . 

Visita uma praia e analisa 
os fatos de banho, vai ver a 
CALLE DEL PRINCIPE e 
fita os decotes. Em qualquer 
dos casos sente um ar de sur-
preza, pois cá, os fatos são 
bem mais pequenos e os vesti-
dos bem mais descidos, embora, 
num e noutro caso as coisas se 
pareçam. 
A vida nocturna é adorada 

pelos nossos vizinhos que estão 
habituados a deitar tarde. Não 
prescindem, após a ceia, do 
passeio que os leva à rua, ao 
clube ou ao bar, nias mais à 
rua na qual as damos pas-
seiam trajando com gosto e pi-
sando com garbo, duma ma-
neira singularmente donairosa, 
que lhe está no hábito. 
Abandonemos Vigo. O tra. 

jecto escolhido foi L  CÀRRE-
TERAmargina' que vai a Baio-
na, e daí, por La Guardia, 
para Valença . 
Ê na verdade de uma beleza 

muito rara este trajecto. E111 
todo ele, e são 50 quilómetros, 
acompanha-se o braço de mar, 

5 

em- ~d 

Deliberações Camarárias de 16 do Agosto corrente 
Licença de obras 

Foi deferido o requerimento de Mário do Patrocínio 
Rodrigues Esteves, Moimenta. 

Internamento de doentes nos hospitais 
Foram passadas guias de responsabilidade para interna-

mento dos seguintes: Maria de Jesus Vieira Machado, da 
Balança; Miaria da Silva,de Souto, e António José da Cos-
ta e Sousa, de Covide, y 

Foi enviada factura das despesas com o internamento 
de doentes no Hospital de Santa Maria. 

Circulares de Governo Civil 
Recordando as operações da reunião do Concelho Muni-
cipal a levara efeito na primeira quinzena de Setembro 
(ordinária); quanto à exposição do fabrico e venda de pão 
nos dias de dómingo; sôbre a grave doença que grassa 
nos animais de espécie bovina (febre aftosa): transcreven-
do a circ. da Dir. Geral da Contabilidade Púb,Iica, série 
A, n.o 393, quanto a ajudas de custo em deslocações ao 
estrangeiro e províncias ultramarinas. 

pagamentos 
Foram ratificados vários pagamentos de carácter per-

manente e obrigatório e por consignação de contas. 

Alienação de madeira de pinho 
Deliberou adquirir a Aarão Gonçalves, do Gerês, 45 

m. c, de madeira de pinho (em toro) pela quantia de 
20.000$ cem destino às obras de reconstrução do edifício 
escolar do Gerês destruído por um incêndio no mês de 
Março do ano em curso. 

Falecimentos 

Faleceu há dias em Braga, na residência de seu sobri-
nho ;afim—Dr. Améríco,Fortes Barbosa, ilustre professor 
do Liceu de Braga o Rev. ° P. e José Maria Esteves Pe-
reira, que foi pároco na freguesia da Ribeira, deste Con-
celho. Era tio do Dr. Alvaro da Silva Esteves Pereira, 
médico no Porto, e tio afim do Dr. António Ferreíra, 
ilustre Presidente da C. M. de Vila Verde. 

X X 1 Volta a Portugal EM BICICLETA 
Após aquela memorável etapa 

Lisboa-Alpiarça, ficou-se com a 
ideia fixa de que a Volta estava 
resolvida e o seu vencedor seria 
ALVES BARBOSA, grande ve-
deta do ciclismo nacional. Era 
de facto, muito cedo para se con-
cluir desta maneira, pois muita 
coisa poderia acontecer e expe-
cialmente as bonificações, pode-
riam dar margem a que um corre-
dor como SOUSA CARDOSO se 
aproximasse do Bairradino. Na 
realidade assim foi acontecendo. 
Sousa Cardoso, jovem mas já 
valoroso estradista do F. C. do 

aparecendo-nos de vez em quan-
do uma ilha que o mesmo ro-
deia. 
O cenário, embora sempre 

muito parecido, nunca cansa. 
De princípio surgem Pequenas 
praias e a encosta é muito po-
voada, vendo-se barcos e fábri-
cas. 

Depois desaparecera estes e 
o horizonte repete-nos a visão 
até nos largar em Baiona, pe-
quena como centro urbano, mas 
com umas muralhos muito an-
tigas e bem conservadas a lem-
brar uma fortaleza que teria 
por fim evitar a entrada na , 
Ria, de barcos inimigos. 

Continua-se a circundak o 
mar até que, perto de La 
Guardia, se t®ma o caminho do 
interior. Dai a ValenCa vai 
um passo, e a Amares dois. 

).M. 

Porto, ia amealhando uns segun. 
dos preciosos mas logo vinha a: 
resposta de Barbosa que não dor-
mia, vencendo mais uma etapa, 
saldando assim as contas com o 
corredor nortenho. Suspeitava-se 
ainda que o estradista do San-
galhos não aguentava o andamento 
duro da prova pois já tinha milha-
res de quilómetros nas pernas, 
mas ràpidamente nos foi dada a 
certeza de que isso não acontece-
ria pois o campeão português es-
tava a rolar de forma a não dar 
motivo para dúvidas, mostrando 
mesmo àqueles que duvidavam 
das suas possibilidades, que es-
tava presente e era ainda o Alves 
Barbosa que tão brilhantemente 
nos tem representado no estran-
geiro . 

A Prova foi caminhando e com 
ela a certeza mais fixa ainda, do 
que inicialmente, que o homem 
que vestiu a < camisola amarela» 
em Alpiarça, não, mais a despirá 
até final. Faltava no entanto a úl-
tima palavra e essa só seria dada 
na etapa contra-relógio Braga-
-Mala, que o sangalhense magnifi-
camente conquistou. AI, acaba-
ram-se as esperanças para aqueles 
que ainda as alimentavam, entran-
do agora a grande prova ciclista 
na monotonia geral, com os corre-
dores colocados nos lugares que 
na realidade merecem. Haverá 
ainda quem duvide da categoria 
do 'popular bairradino ? Espera-
mos que não, e estamos certos, 
que todos os desportistas que têm 
acompanhado esta corrida de 1958, 
se vão preparar para aplaudir com 
desportivismo e justiça, aquele 
que pela primeira vez conseguiu 
vencer três voltas a Portugal e, 
como todos sabem, bem poderia 
ser a quarta, 

M. .YÁNËLÀ 
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dós Mateus, Igreja de S. Do- Y 
mingos, ,os frágmentos_ do pe-
loÜi inho que a Câmara reco-
lheu, LLa torre de Quintela, os 
peiõd -hos de Lordelo e de 
Galegos, a capela de. S. Braz 
com o túmulo de Teixeira de 
Màcedõ, as fragas de Panoias, 
etc. 
Nos restantes concelhos do 

distritó teríamos muitos disper 
sos por Alijó, Boticas, Chaves, 
Mesão Frio, Mondim de Basto, 
Montalegre, Murça, Peso da 
Régua, Ribeira de Pena, Sabre-
sa, S.ta Marta de Peuaguião 
e Valpaços. 
E porque não citar, à sorte 

e ao de leve, ãlguns dos seus 
filhos mais ilustres, cujos no-
mes.e feitos'a História recolheu 
já? _ 

Ei-los:- General Alves R o-
çadas, D.. Manuel Vieira de 
Matos (Arcebispo de Braga) e 
D, João Rebelo Cardoso de 
Meneses '(Arcebispo de Larissa 
e Mitilene), os beneméritos 
Francisco e José Rodrigues de 
Freitas, os jornalistas Adelino 
Samardã, P.e J. M. Alves Tor-
go e Augusto César, Monsenhor 
Jerónimo Ainaral'(do solar Ma-
teus), Frei Simão Correia (sé-
culos XVI e XVII), D. João de 
Sousa Botelho Moura (morga-
do de Mateus), D. José Maria 
de Almeida e Araújo Correia 
de Lacerda (grande fidalgo e 
benemérito, varão de ^ insigne 
talento), D. Luis Alves de Fi-
gueiredo (Arcebispo da Baia), 
Frei José da Virgem Maria, S. 
Frutuoso (advogado contra a 
hidrofobia, martirizado pelos 
romanos), Djogo Cão (ilustre 
navegador do séc. XV), Alva-
ro ..Lobo (jesuíta e professor de 
Filosofia), Filipe José No-
gueira Coelho,-Dr. Francisco 
Sales da Costa, Dr. Francisco 
Inácio P.a Rubião, João Bap-

I 
Av. Carvalho Araújo — a sala 

visitas de Vila Real 
de 

tista Ribeiro, Dr. Francisco 
Xavier Teixeira de Mendonça 
(mártir nas masmorras da Jun-
queira, por ordem do Marquês 
de Pombal), Dr. José de Aze-
vedo Castelo Branco (sobrinho 
do romancista), Pedro Teixei-
ra ( nome semi-legendário no 
Amazonas), D. Pedro de Cas-
tro— protonotário apostólico, 
um dos maiores beneméritos 

I—TribunaDEVIlã Verde—,, 
Delegado:  d0Ã0,YIlEU   

ppHO Gt G1 •I Q 40Q BG1d 
Temos sobre a nossa mesa 

de trabalho, uma carta anóni-
ma, que pelo seu arrasoado, 
não resistimos à tentação de 
lhe dar publicidade, porque ao 
contrário das cartas anónimas 
«soalheiras» e «porcas» que 
causam a repulsa das pessoas 
bem formadas, esta, é de inci-
tamento à continuidade desta 
secção. 

Todavia, algumas versões 
que, por vezes, mais nos pare-

cem traduzir um voto ou um 

desejo, do que interpretar uma 

verdade — e esta carta está 

neste caso, ao que recente-

mente foi escrito, depois de 
convenientemente analisado, 
deixa-nos a impressão, de que, 
pelo menos, a verdade, tam-., 
bém poderá andar por esses 
caminhos tortuosos e labirín-
ticos. 

Ora, se o nosso ilustre anó-
nimo, como parece ser verda-
de, está de passe de profundo 
conhecimento das coisas que 
escrevemos, quer dos nossos pen-
samentos, quer dos seus desí-
gnios, mesmo com respeito à 
satisfação das ambições dos 

de Vila Real, fundador do 
templo de S. Pedro, da Cape-
la de Sta Margarida (hoje de 
S. Lázaro), da ponte de S.ta 
Margarida, da capela de S. 
Sebastião, da Igreja da Mise-
ricórdia e do chafariz do Ta-
bulado. E fiquemos. aqui por 
termos de techar uma série de 
varões ilustres, cuja lista é in-
finda. 

Vila Real foi elevada à, ca-

tegoria de cidade pela lei n.° 
1804, em 20 Julho de' 1925. 
Lá do Calvário, a 462 m. de 
altitude, divisa-se linda paisa-
gen., sendo a linha de eleva-
ções cortada pelo Corgo que, 
através do seu vale, permite di-
visarmos terras de Lamego e de 
Penajoia. 
O terreno, caprichosamente 

acidentado, rochas,as águas dos 
rios Corgo e Cabril, o casario 

AOS ASSINANTES DO ESTRANGEIRO E ULTRAMAR 

Chamamos a atenção dos nossos assi-
nantes do Estrangeiro e Ultramar, para 
a nova tabela de preços de assinaturas, 
pela qual poderão ver que, foi feita 
uma considerável redução a partir do 
segundo semestre do corrente ano. 
Esta iniciativa de reduçio de preços 
fez-se com • intuito de mais rápida 
expansão do nosso semanário e espe-
ramos ser ajudadas por todos os con• 
terrkeos ausentes a conseguir esta fi-
nalidade. Muito agradecemos que os 
assinantes que receberam listas, as 
devolvessem preenchidas com os no-

Ultramar e Brasil  

(Via marítima) 
semestre . . 
Ano . 

(via aérea) 
Seºnesir# . . 
Avio . . 

Estrangeiro' 

(via marítima) 
Semestre . 
Ano 

(via aérea) 
semestre. . . 
Ano . . . . 

•o$oo 
60$00 

75$00 
150$00 

40$00 
80$00 

90,1;00 
,80$00 

mes de conterrâneos nossos, para fa-
zermos a devida propaganda junto des-
sas ressoas, aproveitando esta baixa 
de preços. 
Também se espera a maior diligên-

cía no pagamento de assinaturas em 
atrazo, para podermos manter estes 
preços, sem esquecer que o pagamento 
é adiantado, como em todos os jornais, 
DEVE COMPREENDE-SE QUE O 
JORNAL Ê DE TODOS OS ASSI-
NANTES E QUE, SÓ COM O SEU 
AUXILIO, SE PODERÁ MANTER E 
ENGRANDECER. 
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SEMPRE NOIVOS 
Por Porfirio de Sousa 

(Recordações do Minho—Usos e costumes) 
Logo que chegou a casa chamou a mulher e contou-lhe o 

que havia presenciado, apostrofando os caseiros de gulosos, pois 
comiam as lambarices que se destinavam às crianças, mas princi-
palmente ao seu filho. 

— De hoje em diante ficas expressamente proibida de man-
dar mais alguma coisa para a quinta do Vale, pois o nosso filho tem 
muito tempo de comer r..oisas doces quando regressar a esta casa. 

Era o que faltava! 
Eu a coibir-me de comer essas . coisas para não gastar din-

heiro e os caseiros a comê-las a coberto do nome do nosso filho! 
Que comam papas e pão de milho — pois se uma coisa e outra 

fazem bem às crianças também fazem be:l. áos adultos, a êles l 
• A D. Leopoldina, intimamente achou graça, mas limitou-se a 

dizer, para contemporizar com o marido, que dali para o futuro não 
mandaria mais nada. 

A verdade, porém, é que -upliéou o volume e o número das 
encomendas, pois, segundo pensava, o que era destinado a três ,crian-
çás, de tenra idade, não era suficiente para dois adultos. 

E dali em diante, às escondidas do marido, os mimos, em 
maior, quantidade, eram acompanhados de alguns acepipes, com 
muita satisfação do caseiro José. 
1 O Pedrinho, ao fim de um ano de efectiva permanência em 

casa dos caseiros parecia outro ; còrado, crescido e traquina, como 
qualquer criança normalmente constituida e desenvolvida. 

outros, não pode ignorar tav' 
bém, que é pouco airoso fazer 
o elogio de outrem, quer me' 
reça ou não tal elogio, numa 
carta cheia de prosa, e da boa, 
sem assinatura. 
Não me desagradaria que 

o nosso anónimo pudesse con• 
tinuar a encher o nosso arquivo 
destas reais verdades; mas ew 
boa rasão, também não deve 
desconhecer que, a causa aqui 
debatida, carece de uma direc-
ção, melhor digamos de diri-

Continua na. 4.a página 

em anfiteatro, os edifícios mo' 
num-atais, dão a Vila Real 0 
motivo de turismo, e ernpres' 
tam ao viajante constantes e 
atraentes surpresas. As suas 
ruas, cheias de sole limpeza, 
contara nas suas áleas prédios 
modernos. Lá está o Seminá' 
rio, o Governo Civil, os faças 
do Concelho, o aquartelameo' 
to dos Bombeiros e o nnvo 
Quartel de Infantaria, etc. Há 
inúmeras casas brasonadas a 
recordar-nos nobres famílias, 
Quem percorrer a cidade, PO' 
lí.-roma e alegre, delíciará alia 
vista nosseus modernos jardins, 
evocará as nossas Descobertas, 
os nossos feitos de Guerra e o 
fulgor. das letras pátrias na Ca' 
sa de Diogo Cão, no monU' 
mento a Carvalho Araújo e 
perante o busto de Camilo. 
Sucedem-se aos gostos de 

cada um os motivos de aduri' 
ração. 
— Vila Real que tão lia' 

da cus... tens o Corgo asa 
pés eui adoraçãoTTT 

Paradela do Rio, Agosto de 
1958 

B. Carvalho Ribeiro 

A mãe rejubilava de intensa alegria por ver o seu filho assim 
e os caseiros tornaram-se crèdores da sua grande simpatia e admira' 
ção e da sua profunda e sincera .amizade, principalmente, a Marta 
Teresa, 

,Mas para acalmar os nervos do marido e para pôr termos às 
constantes questitínculas, deu por finda a estadia do Pedrinho na 
quinta do Vale e foi buscá-lo. 

—Maria Teresa, nunca me poderei esquecer do que você e 
o José fizeram pelo meu filhinho. 

—Minha senhora, nada tem que nos agradecer! 
O Pedrinho é uma encantadora criança e êles e os meus fl' 

lhos mereceram-me, sempre, a mesma atenção e os mesmos cuidados. 
Eram três crianças que comiam e brincavam juntas e numa 

houve entre êles a mais insignificante discordância, a mais pequena 
bulha; deram-se, sempre, muito bem. 

Quando a senhora D. Leopoldina quiser e puder, eu e o mell 
marido agradecemos-lhe muito que traga cá, de vez em quando, o 
Pedrinho para o vermos, pois ganhámos-lhe amizade, corno se fora 
nosso filho, e para brincar um pouco com o Màrinho e a Zaidinh a. 

—Sim, Maria Teresa. 

.,r 

(CONTINUA) 

Dr, Fernando Adelino Faria Ferreira 
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